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Capítulo Um

			 

			Como é que as coisas podiam ter dado aquela reviravolta?

			Rebecca Grainger apertou a barriga. Se conseguisse parar de pensar naquilo, talvez lhe passassem as náuseas. Aquele tormento estava quase no fim, disse para si própria. Organizara o casamento como lhe pediram e na noite anterior recebera um cheque pelo pagamento dos seus serviços.

			Na noite anterior… Aquele beijo. Não, não podia pensar na noite anterior.

			Passou os olhos pelas mesas do elegante salão do hotel São Lourenço onde decorria o copo-de-água. Noutras circunstâncias, teria sentido satisfação e orgulho com um trabalho como aquele. No entanto, naquele momento, todo o cuidado e esmero que pusera em cada detalhe, não significavam nada para ela.

			A refeição acabara e os recém-casados já rodopiavam pela pista de dança ao som do Danúbio Azul.

			Os olhos de Rebecca pousaram em Damon. Notava-se a ascendência grega na cor dos cabelos e na pele morena… para além da teimosia e da altivez que o caracterizavam

			– O meu filho é um tolo.

			Ao ouvir a voz de Soula Asteriades, a mãe de Damon e viúva do magnata Ari Asteriades, Rebecca virou-se e sorriu.

			– Ele que não te oiça a dizeres isso.

			– E tu… Pelo amor de Deus, Rebecca… tinhas que te vestir de vermelho? É como se estivesses a abanar uma capa à frente de um touro – acrescentou Soula com um suspiro. – Esse vestido fará com que as pessoas falem ainda mais.

			Rebecca riu-se.

			– Eles que falem. Pelo menos não me poderão acusar de tirar o protagonismo à noiva pois não me vesti de branco.

			– Tu é que deverias estar hoje vestida de branco. Terias sido uma noiva linda. Se o Ari ainda fosse vivo, talvez ele tivesse conseguido fazer entrar algum bom senso na cabeça de Damon.

			Rebecca olhou para ela, incomodada.

			– Soula…

			– É a verdade. Este casamento é um erro mas agora é demasiado tarde para mudar as coisas. O meu filho tomou a decisão errada e vai ter que enfrentar as consequências – disse a mulher antes de se afastar.

			Rebecca seguiu-a com o olhar. Depois voltou a olhar para a pista de dança e viu Damon a beijar a noiva na testa. Rebecca franziu o sobrolho. Tinha a certeza que ele escolhera aquele momento propositadamente pois ele não era dado a demonstrações de afecto em público.

			Não estava a aguentar. Queria que aquilo acabasse e sair dali para poder continuar com a sua vida porque só o tempo apagaria o sabor amargo da traição.

			– Estás pronta, Rebecca? Agora é a nossa vez.

			A voz de Savvas, irmão do noivo e padrinho, interrompeu-lhe os pensamentos.

			Rebecca esboçou um sorriso forçado.

			– Desculpa, tinha a cabeça noutro lugar.

			– Pára de te preocupares, mulher – disse ele, – está tudo perfeito: as flores, a ementa, o bolo, o vestido de noiva… todas as mulheres que vieram ao casamento querem que tu também organizes os delas.

			Se Savvas soubesse o quanto ela sofreu a organizar aquele! Oh, Deus, como é que podia ter sido tão estúpida na noite anterior…?

			– Vá, vamos dançar – insistiu Savvas, puxando-a pela mão.

			Rebecca abanou a cabeça.

			– Não costumo dançar nos casamentos organizados por mim.

			Damon olhou na direcção dela nesse momento e, quando os seus olhos se encontraram, Rebecca senti uma pontada no peito ao ver o desdém que os olhos dele reflectiam.

			Savvas, que ignorava a angústia que a consumia, riu-se baixinho.

			– Nada de desculpas. Agora não estás a trabalhar e além disso, é a tradição que os noivos abram a pista e que os padrinhos dancem a seguir. Olha, está toda a gente à espera.

			Rebecca olhou à sua volta e viu que ele tinha razão. Os convidados aproximaram-se da pista de dança e alguns olhavam para eles, na expectativa.

			Rebecca levou a mão ao pendente de ópalo que tinha ao pescoço. Era um gesto inconsciente que fazia quando se sentia insegura.

			Damon olhou para ela antes de voltar a olhar para a noiva, Fliss, a melhor amiga de Rebecca. Foram apenas uns breves momentos mas ela sentiu novamente o desprezo nos olhos dele.

			Rebecca levantou o queixo e segurou no braço que Savvas lhe oferecia, forçando-se a sorrir, e deixou que ele a guiasse até à pista. Damon que fosse para o Inferno. Dançaria e até riria. Não ia deixar que ele visse como estava magoada. Damon nunca saberia o quanto lhe custara organizar aquela festa, e ajudar Fliss a escolher a música, as flores, o modelo do vestido… nem quão humilhada se sentira quando seguira a amiga até ao altar.

			Tal como nunca saberia do desespero que a acometera quando o padre os declarara marido e mulher, nem das lágrimas que contivera quando saíram da igreja por entre as felicitações dos convidados.

			Rebecca nunca esqueceria o rosto pálido da amiga nem o olhar triunfante e vingativo que Damon lhe lançara ao passar junto dela, como se lhe dissesse: «Não há nada que possas fazer».

			Por isso tudo, dançaria e portar-se-ia como se nada daquilo a incomodasse. Ninguém saberia da agonia pela qual estava a passar. Veriam apenas a mulher atrevida e independente que todos achavam que era.

			 

			 

			– Ouve lá, mano, agora é a minha vez de dançar com a noiva.

			Ao ouvir Savvas dizer aquilo, Rebecca sentiu-se arrancada do vazio no qual a sua mente se refugiara para anestesiar as emoções. Savvas afastou-se e ela de repente viu-se frente ao homem de quem nunca conseguiria escapar.

			Só a cana do nariz que fora partida mais do que uma vez, lhe estragava a beleza clássica do rosto. Era um rosto rude mas também sensual, como o de um corsário.

			Rebecca virou-se, desesperada, para o irmão de Damon.

			– Savvas…

			Mas Savvas já se afastava, rodopiando com Fliss. Rebecca ficou parada, com o coração a bater com força e negando-se a olhar para Damon.

			– Agora estás a tentar seduzir o meu irmão? Outra tentativa de ficares com a fortuna da minha família? – perguntou Damon, com cinismo.

			Que direito tinha ele de a julgar? Mal a conhecia e nem sequer se dera ao trabalho de a tentar conhecer.

			– Vai para o Inferno, Damon.

			Ia virar-se para se afastar mas ele agarrou-a pelo cotovelo.

			– Ah, não. Não vai ser assim tão fácil. Não vou deixar que faças uma cena deixando-me aqui plantado no meio da pista. Não vou deixar que me ridiculizes.

			Rebecca tentou soltar-se mas Damon apertou-a com mais força. Não queria dançar com ele; estar entre os seus braços. Não!

			Deve ter falado em voz alta sem se dar conta porque Damon cerrou os lábios e disse um «sim» entre dentes, ao mesmo tempo que a puxava para si.

			– Vais dançar comigo, quer queiras, quer não – disse ele, agarrando-a pela cintura. – Vais fazer algo por alguém, nem que seja uma vez na vida. Não vou deixar que estragues o dia à Felicity.

			Rebecca riu para si própria com amargura. Como é que ele podia dizer que ela ia estragar o dia à amiga quando ele é que acabaria por a destruir? A pobre Fliss… Era como uma irmã, para além da sua melhor amiga e sócia… ou fora-o, até à noite anterior quando, depois do último ensaio do casamento, lhe entregara um papel assinado no qual lhe cedia a sua parte da Dream Occasions, a pequena empresa de organização de eventos que ambas tinham construído. Porquê? Porque Damon lho exigira.

			O amo e senhor deixara-lhe bem claro que queria quebrar todos os laços com ela e Fliss obedecera. Rebecca ficara furiosa mas também se sentira atraiçoada, apesar de compreender a razão pela qual a amiga cedera, tal como a razão pela qual quisera tornar-se na mulher de Damon, mesmo sabendo que não era o homem certo para ela.

			Não, Fliss nunca devia ter aceitado a proposta dele de casamento mas… como é que a poderia ter rejeitado? Fliss ansiava por segurança tal como lhe acontecera a ela própria anos antes. No entanto, apesar de se encontrar na mesma situação que as protagonistas de alguns filmes mudos, que estão atadas aos carris do comboios, Fliss não via o perigo que a rodeava. A única coisa que via era a força de Damon, o seu poder e a sua fortuna.

			Não se dava conta de que Damon tinha uma personalidade muito forte e que a dominaria. Fliss nunca o confrontaria e Rebecca receava que ela fosse ficando cada vez mais fraca, até não ter vontade própria. Fora por isso que na noite anterior decidira fazer algo a esse respeito.

			Um arrepio percorreu-lhe a espinha ao recordar aquilo que acontecera. Nunca se esqueceria da fúria de Damon, do seu desprezo… Tentara afogar as mágoas em álcool mas, ainda assim, não conseguira esquecer aquela sua atitude desesperada.

			– Fliss – murmurou quando a mão de Damon segurou na dela e começaram a dançar.

			Ele olhou para ela, sem entender.

			– É assim que gosta que a chamem. Ou será que não to disse? – disse Rebecca.

			Damon franziu o sobrolho e, por alguma razão, Rebecca tornou-se mais consciente do calor da mão dele na sua cintura, a pressão da mão dele sobre a sua, do cheiro da água-de-colónia que ele usava.

			– O nome dela é Felicity – respondeu ele – e é bonito. O que pode haver mais bonito do que a felicidade? Esse diminutivo absurdo não tem qualquer significado.

			– Mas ela sempre odiou o nome. Não quer que a chamem assim – insistiu Rebecca. – Não vais respeitar o que ela quer?

			Aquele nome lembrava a Fliss a sua infância, uma infância infeliz, e a criança tímida que fora. Foram as duas adoptadas pela mesma família e, apesar de não as terem tratado mal, tinham-se preocupado sempre mais com as suas filhas biológicas. Foram muito rígidos com elas e nunca lhes deram carinho.

			Não conseguiria explicar aquilo a Damon. Além disso, Fliss já era grandinha e podia tratar de si própria, lembrou-se. Era ela quem tinha que decidir o que dizer, ou não, ao marido.

			Damon vacilou por instantes mas logo a seguir, cerrou os maxilares e respondeu:

			– Não é assunto teu como eu chamo a minha mulher. A única coisa que te estou a pedir é para não lhe estragares o dia.

			«Minha mulher»… Rebecca voltou a sentir uma pontada mas fez por não pensar naquilo. Mais tarde haveria tempo para chorar, quando aquele dia horrível tivesse acabado e não estivesse rodeada de gente.

			– Como poderia estragá-lo? – respondeu. – O Savvas disse-me que está tudo perfeito: as flores, o vestido, o bolo…

			Damon voltou a franzir o sobrolho.

			– Sabes muito bem ao que me refiro. É a tua habilidade para causar problemas que me preocupa.

			Se a conhecesse, saberia que seria incapaz de magoar Fliss e que, por muito traída que se sentisse, nunca armaria uma cena. No entanto, talvez devesse picá-lo um pouco mais, só para o aborrecer. Ele merecia-o.

			– Por favor, como podes dizer isso de mim, Damon? – murmurou com um sorriso maldoso.

			– E não te quero ver à roda do Savvas. Afasta-te dele.

			Rebecca não respondeu. Antes de o conhecer, ouvira falar muito dele: da sua capacidade para os negócios, da sua inteligência, da sua beleza… No entanto, nunca teria imaginado a enorme atracção que sentira por ele desde o primeiro momento. Conheceram-se num casamento organizado por ela e Fliss para um colega de Damon, e ela ficara fascinada por ele.

			Portara-se de uma forma cavalheiresca, atenta… e mostrara mesmo algum interesse, ou assim lhe parecera. Mas, quando descobriu o nome dela, e que era a viúva de Aaron Grainger, a sua atitude mudou por completo. Olhou-a com desdém e afastou-se para ir cumprimentar o noivo. No entanto, apesar daquele desprezo, ela já tinha caído no seu feitiço.

			Depois daquele primeiro encontro, desesperada por o voltar a ver, Rebecca recorrera inclusive a pessoas que conhecera através de Aaron, para ser convidada para eventos aos quais sabia que ele também iria. Precisava de saber se aquela ligação que sentira entre eles no primeiro momento era verdadeira. A sua teimosia levara-a a insistir, esbarrando vez após vez, num muro de pedra, até ter percebido que aquela atracção que achara mútua, não o era. Mesmo naquele momento, enquanto dançava com ela, o corpo de Damon estava tenso, e tinha o olhar perdido num ponto longínquo da sala. Estava a ignorá-la completamente.

			E pensar que no dia que o conhecera achara que aquele encontro fora predestinado! Tendo em conta que a vida não a tratara com amabilidade, fora uma ingénua ao achar que daquela vez se pusera do lado dela.

			Aquela última ironia do destino, que Damon tivesse reparado em Fliss e que lhe tivesse pedido para se casar com ele, não poderia ter sido mais cruel, nem mais inesperada. Nem sequer se podia lamentar pois não havia nada que ela pudesse fazer. Isso ficara bem claro na noite anterior.

			Oh, Deus… a noite anterior… Olhou furtivamente para os lábios de Damon e recordou como a beijara, como… «Não! Não penses nisso!»

			– Tanto tu como o Savvas dançam muito bem. Tiveram lições quando eram crianças? – perguntou-lhe, numa tentativa de afastar aqueles pensamentos da sua mente.

			– Já te disse para esqueceres o Savvas – disse Damon, entre dentes. – Fica longe dele. É muito jovem.

			Rebecca sentiu uma profunda irritação a apoderar-se dela. O que é que ele lhe dissera antes? Que o preocupava a capacidade dela para arranjar problemas? Aproveitando o ritmo da valsa, apertou-se contra ele, intencionalmente mas Damon tirou a mão da cintura dela e agarrou-a pelo ombro para a manter afastada.

			– Está quieta, pelo amor de Deus! – disse furioso.

			O sorriso de gozo que aparecera nos lábios de Rebecca desvaneceu-se rapidamente. O que estava a fazer? O que tentava demonstrar? Damon tinha razão, aquilo não era correcto. Não importava o quanto a magoara, nem o quanto merecia ser castigado… não podia fazer aquilo a Fliss. Além disso, não valia a pena perder o respeito por si própria por uma vingança que iria dar tão pouca satisfação.

			No entanto, ainda o podia espicaçar um pouco mais.

			– O Savvas tem vinte e sete anos, mais três do que eu. Acho que tem a idade perfeita para mim.

			– Ouve-me – disse Damon, entre dentes, como se a sua paciência se estivesse a esgotar, – no que diz respeito à experiência, o meu irmão está a anos-luz de uma mulher como tu.

			Aquilo magoou-a profundamente.

			– Tu não sabes nada de mim – murmurou, baixando os olhos. – Nunca tentaste saber a verdade sobre mim.

			Damon suspirou.

			– Qual verdade? – respondeu. – Que te casaste com o Aaron Grainger por causa da fortuna dele e que, quando ele ficou sem um centavo, o empurraste para o suicídio?

			Rebecca levantou o queixo.

			– Nunca ninguém se tinha atrevido a dizer-me isso na cara – disse-lhe. – E não pensei que fosses o tipo de pessoa que dá ouvidos a boatos.

			A música ficou mais rápida.

			– E não sou, mas a minha opinião sobre ti não se baseia em boatos. Ou tens amnésia? – disse ele, aproximando o rosto do dela e olhando-a com frieza. – Sei exactamente o tipo de pessoa que és. És o tipo de mulher que beija o noivo da melhor amiga e lhe suplica que…

			– Cala-te!

			Damon rodopiou rapidamente para os afastar de um casal que estava perto deles e evitar que os ouvissem.

			– Conheço as da tua laia. O que aconteceu ontem à noite…

			Rebecca ficou tensa e parou de repente.

			– Eu disse para te calares – disse. – Ou queres que faça a cena que tanto receias e que estrague o dia à Fliss?

			Damon olhou-a com desprezo e afastou-se dela, como se receasse que ela lhe fosse pegar alguma coisa.

			– Não sei como pude… – murmurou. – Devo estar louco.

			Não, era ela quem estava louca. Damon era casado e ela faria bem em recordá-lo. Virou-se e afastou-se, sem voltar a olhar para trás.

		

	
		
			
Capítulo Dois

			 

			Quase quatro anos depois

			 

			A quarta-feira não teve um bom começo. Rebecca devia ter desligado o despertador e adormecido novamente e quando T.J. a acordou, apertando-lhe as bochechas com os dedos gordinhos, o sol já ia alto.

			Levara-o ao médico no dia anterior por causa de uma dor de ouvidos que tivera durante o fim-de-semana. Na noite anterior chorara um pouco antes de adormecer e ela ficara com ele para o caso dele acordar, mas parecia ter passado a noite sem dores.

			Enquanto o vestia para o levar para casa de Dorothy, a senhora que tomava conta dele enquanto ela estava a trabalhar, Rebecca prometeu a si própria que tiraria a tarde para a passar com T.J. Ele protestou um pouco, como todas as manhãs, mas Rebecca não o podia levar com ela para a loja.

			Durante o curto trajecto de carro, repetiu para si própria mais do que uma vez que T.J. não poderia estar melhor do que com Dorothy, que fora enfermeira. No entanto, continuava a sentir-se culpada por não poder dedicar ao seu pequeno o tempo que gostaria.

			Quando chegaram, Dorothy viu a cara amuada da criança e pegou nele ao colo, prometendo-lhe que se comesse os cereais com leite e a salada de frutas que ela lhe preparara, depois veriam juntos um filme de animação que ela alugara. A cara de T.J. iluminou-se imediatamente. Depois de Rebecca entregar a Dorothy o medicamento da criança, Dorothy observou-a e disse:

			– Pára de te preocupares. Fazes o que podes. Além disso, o T.J. já não é nenhum bebé e sabe que a mamã tem que trabalhar, não é, querido? – disse, acariciando-lhe os cabelos. – Podes ir sem preocupações. E não te esqueças de me trazer daqueles bombons que eu tanto gosto – acrescentou, piscando-lhe o olho.

			– Não me esquecerei – respondeu Rebecca, com um sorriso.

			Quando chegou à Chocolatique, o pequeno café e loja de chocolates onde trabalhava, ia de muito melhor humor graças a Dorothy. Mas ao entrar e ver Damon Asteriades sentado numa das mesas perto da porta, parou de repente. O que fora fazer ali, a Tohunga, a centenas de quilómetros de Auckland?

			Obrigou-se a ir ter com ele e, com a boca seca, perguntou-lhe:

			– O que fazes aqui?

			– Uma das poucas virtudes que me lembro de teres, Rebecca, era o teu refinamento. Esqueceste-te das boas maneira ao vires viver para aqui, para este lugar no meio do nada? – disse ele, com sarcasmo. – Há um assunto do qual preciso falar contigo.

			Ela sentiu um aperto no coração.

			– Comigo?

			Significaria aquilo que por fim chegara o dia que ela tanto temera nos últimos três anos?

			Damon indicou a cadeira de vime vazia à sua frente.

			– Estás a ver mais alguém?

			Rebecca observou as suas duras feições mas a expressão dele não deixava adivinhar aquilo em que pensava.

			– O que queres de mim?

			A voz dela estava tensa e Rebecca desejou imediatamente não ter dito nada. «Não te deixes arrastar pelo pânico», disse para si própria. «Fica tranquila, não deixes que ele note o teu medo.»

			Damon percorreu-lhe o corpo com o olhar, deixando-a ainda mais nervosa.

			– Então, o que queres? – insistiu ela ao ver que ele não respondia.

			A loja estava tão cheia que não havia uma única mesa livre. No entanto, apesar do burburinho das conversas, a presença de Damon era tão imponente que Rebecca se sentia como se não houvesse ali mais ninguém para além deles dois.

			Miranda, a sua colaboradora, atendia os clientes que esperavam pela sua vez frente ao balcão, ignorando o que se passava ou quem era aquele homem. Ela olhou para Rebecca e sorriu. Rebecca sorriu de volta, fingindo que estava tudo bem.

			– Rebecca…

			A voz profunda de Damon atrás de si fê-la estremecer. Por que é que ele tinha aquele efeito sobre ela?

			Uma simples palavra e ela reagia como um gato, arqueando-se de prazer com as carícias do seu amo. Não, ela não era a mascote dele. Era dona de si própria. Damon Asteriades não exercia qualquer poder sobre ela, ela já não estava apaixonada por ele.

			Para lho demonstrar, Rebecca adoptou uma posição relaxada, apoiando os braços nas costas da cadeira à frente dele e sorriu-lhe despreocupadamente.

			– Se te apetece tomar o pequeno-almoço, recomendo-te os nossos…

			– Não quero mais nada – interrompeu ele, bruscamente.

			Inclinou-se para a frente e entregou-lhe um papel dobrado. Rebecca franziu o sobrolho mas pegou nele. Quando o abriu, foi invadida por uma sensação de déjà vu. Era um cheque e a quantia escrita nele tinha uma quantidade absurda de zeros.

			– Um café e um pedaço de tarte não são tão caros – disse-lhe, no gozo e indicando a chávena vazia e as migalhas à frente dele.

			– Este cheque não é um pagamento pelos teus serviços, Rebecca – respondeu ele. – E não, «os teus serviços» não têm um sentido subentendido. As mulheres interesseiras como tu não me excitam.

			As faces de Rebecca ruborizaram-se de indignação. Como é que se atrevia a humilhá-la daquela maneira quando não sabia nada sobre ela?

			Furiosa, pôs-se à frente da cadeira e devolveu-lhe o cheque.

			– Fica com o teu maldito dinheiro e desaparece daqui.

			Damon pegou nele e pousou-o com muito cuidado na mesa, virado para cima.

			– Ainda não me vou embora, Rebecca. É agora que começam as negociações – disse ele, com um sorriso impertinente. – Não me parece que te façam ofertas destas todos os dias.

			– Sai daqui agora mesmo – ordenou ela, entre dentes. – Não sou uma prostituta.

			Damon olhou para ela sem pestanejar.

			– Já te disse que me estás a interpretar mal. Não tens nada que me possa interessar – respondeu, olhando-a de cima a baixo.

			O vestido de algodão fino que vestira naquela manhã por causa do calor, fez com que ela de repente se sentisse nua sob o olhar de Damon, que olhou por momentos para os seios dela e depois para as ancas. No entanto, os seus olhos não demonstravam desejo mas apenas desprezo. Incomodada, ela voltou para trás da cadeira, de forma a tê-la como barreira entre eles.

			– Vieste cá só para te meteres comigo e me humilhares? – perguntou.

			Damon ajeitou-se na cadeira.



OEBPS/image/6139.png
ﬂ;e/r

ENTRE 0 ODIO E O DESEJO
TESSA RADLEY

@ HARLEQUIN’





OEBPS/image/desj804.jpg
w





